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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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RESUMO: Introdução: A educação alimentar e 
nutricional se constitui em uma das ferramentas 
do campo da Nutrição voltada a promoção da 
alimentação adequada e saudável. Ações de 
incentivo as práticas alimentares saudáveis 
no primeiro ano de vida acarretarão de curto 
a longo prazos em mudanças na formação de 
hábitos alimentares saudáveis infantis e na 
formação de multiplicadores do conhecimento 
sobre o tema na população em geral. Objetivo: 
Relatar as experiências da equipe de um projeto 
extensionista em um minicurso e uma oficina 
oferecidos em dois eventos do Campus UFRJ-
Macaé Professor Aloisio Teixeira. Métodos: 
Parte da equipe Iacol (educadores) ofereceu um 
minicurso sobre alimentação no primeiro ano 
de vida, desenvolvido em 2016; e uma oficina 
sobre introdução complementar em lactentes, 
em março de 2017. Para análise e avaliação 
das ações pelos educandos, realizou-se a roda 
de conversa. Resultados: O minicurso contou 
com 8 educandos (profissionais de saúde e 
graduandos de diversas áreas) e a oficina 
teve a participação de 12 (profissionais de 
saúde e graduandos). As atividades realizadas, 
segundo os educadores, em ambas propostas 
foram positivas. Contudo, percebeu-se que 
a oficina permitiu maior interação, dinâmica 
e troca de experiências entre os educadores 
e os educandos. Conclusão: Os educadores 
entenderam que a oficina despertou mais 
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a atenção dos educandos, assim como deu mais oportunidades a esclarecimento 
de dúvidas e concretização de conhecimento, oportunizando intensa troca de 
experiências. Em ambas atividades foi possível iniciar um processo de sensibilização 
e instrumentalização dos educandos, aumentando seus conhecimentos sobre a 
alimentação adequada e saudável do lactente.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação, Criança, Promoção da Saúde.

ABSTRACT: Introduction: Food and nutritional education is one of the tools of the 
field of nutrition aimed at promoting adequate and healthy food. Actions encouraging 
healthy dietary practices in the first year of life will lead to short-term changes in the 
formation of healthy infant eating habits and the formation of knowledge multipliers 
on the subject in the general population. Objective: To report the experiences of the 
team of an extension project in a mini-course and workshop offered in two events of 
the UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira Campus. Methods: Part of the Iacol team 
(educators) offered a mini-course on nutrition in the first year of life, developed in 2016; 
and a workshop on complementary feeding of infants, in March 2017. For the analysis 
and evaluation of the actions by the learners, the conversation was held. Results: 
The mini-course had 8 learners (health professionals and graduates from various 
areas) and the workshop was attended by 12 (health professionals and graduates). 
The activities carried out, according to the educators, in both proposals were positive. 
However, it was perceived that the workshop allowed for greater interaction, dynamics 
and exchange of experiences between educators and learners. Conclusion: The 
educators understood that the workshop attracted the attention of the learners, as well 
as gave more opportunities to clarify doubts and materialize knowledge, offering an 
intense exchange of experiences. In both activities it was possible to initiate a process 
of sensitization and instrumentalization of learners, increasing their knowledge on the 
adequate and healthy eating of the infant.
KEYWORDS: Child, Feeding, Health Promotion.

INTRODUÇÃO

A primeira infância abrange crianças até seis anos, constituindo-se em uma fase 
merecedora de intensos cuidados e atenção, principalmente no campo da Nutrição, 
uma vez que estudos atuais revelam a relação estreita entre consumo alimentar e 
ganho de peso, podendo acarretar desde déficits nutricionais até excesso de peso 
(sobrepeso e obesidade) infantil (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). 

No primeiro ano de vida, a alimentação do lactente se divide em: aleitamento 
materno exclusivo (AME) e alimentação complementar (AC) (BRASIL. MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2013a). O AME deve acontecer até o sexto mês de vida. A partir dos seis 
meses, inicia-se o processo de introdução de alimentos de forma oportuna e segura 
para complementar o leite materno, que sozinho não fornece os nutrientes necessários 
ao crescimento e desenvolvimento da criança. Ao completar o primeiro ano de vida, 
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a criança já estará preparada para receber a alimentação semelhante à da família, 
com os horários das refeições mais regulares (SPERANDIO et al., 2018). Todavia, 
a alimentação complementar pode ser influenciada por inúmeros fatores, como os 
socioeconômicos e culturais, o que poderá afetar tanto positiva com negativamente 
o crescimento e desenvolvimento infantil (BRAGA et al., 2018; BRASIL. MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2015).

A literatura aponta o consumo alimentar nos primeiros anos de vida como um 
fator determinante do perfil nutricional do indivíduo. Sendo assim, quando o mesmo 
é realizado de forma inadequada, por meio da introdução de alimentos açucarados, 
industrializados, ricos em sódio e com alto índice glicêmico, pode estar associado 
ao ganho de peso (SPERANDIO; MONTEIRO, 2018), acarretando o aparecimento 
de doenças e agravos não transmissíveis (DANT), afetando a qualidade de vida nas 
diferentes fases da vida, principalmente a fase adulta (BOUSKELÁ et al., 2018). 

É necessário, portanto, que ações de educação alimentar e nutricional (EAN) 
no campo da alimentação infantil sejam voltadas tanto para os profissionais de saúde 
como a população em geral, de modo a elucidar lacunas no conhecimento, formar 
multiplicadores de práticas alimentares infantis saudáveis bem como incentivar a 
promoção do autocuidado, ou seja, permitir que a população se torne agente produtor 
social de sua própria saúde (BRASIL, 2012; BRASIL. MINSTÉRIO DA SAÚDE, 2007).

Cabe ressaltar que a EAN se constitui em um campo de ação da Segurança 
Alimentar e Nutricional e da Promoção da Saúde, sendo considerada uma importante 
estratégia de prevenção e controle dos problemas alimentares e nutricionais da 
atualidade (BRASIL, 2012), em todas as fases do curso da vida.

Nesta perspectiva, o presente capítulo tem como objetivo apresentar um relato 
de experiências da equipe Iacol em um minicurso e uma oficina oferecidos em dois 
eventos realizados no Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira. 

MÉTODOS 

Realizou-se um relato de experiências vividas por integrantes da equipe de um 
projeto de extensão universitária intitulado “Incentivo a alimentação complementar 
adequada em lactentes assistidos na Rede de Saúde do Município de Macaé”, 
denominado Iacol, do Curso de Nutrição da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira. Seu objetivo é promover 
a alimentação adequada e saudável no primeiro ano de vida, e é formado por uma 
equipe multidisciplinar (docentes e discentes dos cursos de Nutrição e Enfermagem e 
Obstetrícia). 

O projeto Iacol teve início em abril de 2013 e está vinculado ao projeto de 
pesquisa “Amamenta e Alimenta na Atenção Primária à Saúde do Município de Macaé 
– Rio de Janeiro”, também do Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira, o qual 
objetiva investigar a situação do aleitamento materno e alimentação complementar nas 
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Estratégias de Saúde da Família do município de Macaé. O projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de Campos dos Goytacazes/
RJ, em 2014, sob o número de protocolo: 30378514.1.0000.5244. 

Neste relato de experiências, cinco bolsistas e dois voluntários, aqui denominados 
educadores, organizaram e executaram duas ações no campo da EAN sobre a 
alimentação saudável no primeiro ano de vida do lactente, voltadas aos profissionais 
de saúde, graduandos e comunidade em geral, aqui denominados educandos, sendo 
desenvolvidas entre os anos de 2016 e 2017. 

As ações foram: (a) minicurso, que foi oferecido em julho de 2016, no III Inverno 
com Ciência: UFRJ e Sociedade Compartilhando Saberes; (b) oficina, oferecida em 
março de 2017, no IV Verão com Ciência: UFRJ e Sociedade Compartilhando Saberes.

Para a realização das ações de EAN, optou-se pelo modelo teórico Promoção da 
Saúde no qual as práticas educativas têm como protagonista o sujeito da ação, que 
articula o conhecimento e os diferentes saberes, favorecendo o diálogo (MOREIRA; 
PEDROSA; PONTELO, 2011).

O minicurso foi intitulado “Amamenta e Alimenta: incentive essa ideia!”, com 
o objetivo de capacitar os profissionais de saúde, graduandos e a comunidade em 
geral sobre os cuidados inerentes à alimentação do lactente. Sua carga horária foi 
de quatro horas e, de forma geral, contou com o acolhimento dos educandos e com 
a utilização de recursos audiovisuais, para projeção de slides e exposição teórica 
sobre aspectos fisiológicos e nutricionais do lactente, assim como uma dinâmica de 
grupo contemplando uma atividade demonstrativa de montagem de pratos saudáveis 
e adequados ao lactente, para as refeições da “Papa de fruta” e “Refeição Almoço ou 
Jantar”. 

O acolhimento mencionado consistiu em poesia contada por um dos educadores, 
atividade que pretendeu relevar aspectos que transcendessem o conteúdo técnico 
inerente à intervenção e que favorecessem a formação de ambiente com maior 
envolvimento e horizontalidade das relações entre usuários e trabalhadores da saúde. 
Ao final, utilizou-se um QUIZ, aplicado em forma de jogo por meio de perguntas 
realizadas de forma aberta a todos os educandos, que servem para a avaliação do 
conhecimento dos mesmos sobre o tema do minicurso. Para este estudo, o QUIZ foi 
elaborado a partir de um “pré-teste” contido no caderno do tutor da Estratégia Nacional 
para a Promoção da Alimentação Complementar Saudável (ENPACS) (BRASIL. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010), contendo dez frases afirmativas sobre a temática 
apresentada durante o minicurso.

A dinâmica se deu com a leitura das afirmações por um educador mediador e 
contagem das respostas “Verdadeiro” (cartão verde) ou “Falso” (cartão vermelho) por 
um educador voluntário do projeto de extensão. Ao final, foi possível determinar os 
percentuais de acerto e erro, com distribuição dos materiais educativos (dois flyers 
e um folder), a todos os educandos. Os materiais educativos abordavam os temas: 
aleitamento materno e alimentação complementar, visando de uma forma simples 
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e prática, incentivar a alimentação saudável no primeiro ano de vida.
Vale ressaltar que todas as atividades desenvolvidas enfatizaram o diálogo, a 

troca de conhecimentos prévios dos educadores com os educandos e, após a exposição 
teórica dos principais tópicos referentes à alimentação do lactente, os educadores 
convidaram os educandos para realizar uma atividade demonstrativa, contemplando o 
processo de montagem dos pratos saudáveis da alimentação complementar, a partir 
do entendimento pessoal do que foi exposto. Esse processo ocorreu com auxílio de 
utensílios simples, tais como toalha de mesa, panos de pratos, talheres, peneira, 
pratos, copos, guardanapos e preparações alimentares. Ainda, a montagem das 
preparações foi mediada por um aluno bolsista do projeto de extensão, cujo papel era 
somente intermediar, mas nunca intereferir na preparação proposta pelos educandos. 
Os alimentos disponíveis para a ação do mincurso estavam dispostos separadamente 
em potes de plásticos e foram: frutas (banana, maçã e mamão), cereal (arroz cozido 
em papa), leguminosa (feijão preto cozido simples), carnes (carne moída e frango 
desfiado) e vegetais (abóbora, batata baroa, batata inglesa e cenoura cozidas). Ao 
final desta atividade, houve ampla discussão entre educandos e educadores da equipe 
Iacol sobre as preparações escolhidas e elaboradas na parte demonstrativa, permitindo 
assim um fechamento da ação, na qual culminou com a realização do QUIZ.

Após a análise e reflexão das atividades realizadas no minicurso, houve uma 
reformulação do mesmo nos seis meses seguintes (a reformulação começou ainda no 
mês de julho, após o minicurso ministrado), sendo então criada uma oficina intitulada 
“Oficina sobre Introdução Complementar de Lactentes“, apresentando o mesmo 
objetivo do minicurso. Esta oficina teve carga horária total de três horas. 

A oficina contou com ações lúdicas e demonstrativas, acontecendo de forma 
similar ao minucurso, tendo como primeiro contato o acolhimento dos educandos 
pelos educadores da equipe Iacol, com apresentação de poesia contada. No entanto, 
a seguir, deu-se uma dinâmica de grupo (atividade demonstrativa), mediada por duas 
educadoras, com a apresentação de alimentos e montagem dos pratos “Papa de 
fruta” e “Refeição Almoço ou Jantar” pelos educandos, com os mesmos alimentos 
descritos anteriormente na atividade do minicurso. Somente após a montagem das 
preparações para o lactente houve exposição teórica sobre a introdução alimentar 
e aspectos gerais do aleitamento materno. Por fim, ocorreu uma segunda dinâmica 
de montagem de preparações, mediada por duas educadoras, que permitiu uma 
discussão e comparação entre as preparações apresentadas pelos educandos no 
momento pré-exposição da teoria sobre a alimentação complementar, e distribuição 
de materiais educativos.

Para discutir e avaliar as duas ações de EAN, definiu-se a roda de conversa 
como estratégia para a construção da prática dialógica, por permitir a participação 
coletiva, pautada no diálogo, e a troca de experiências, aprendizados e integração dos 
educadores (MOURA; LIMA, 2014). 

Neste contexto, realizaram-se dois encontros com os educadores que 
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participaram das duas ações, no período de um mês, tendo uma professora como 
mediadora. A primeira reunião, que aconteceu na primeira semana de agosto de 2017, 
os educadores relataram as suas experiências vivenciadas, cujos principais pontos 
e discussões levantadas foram anotadas em um bloco de notas pela professora 
mediadora. A professora mediadora consolidou as anotações em forma de um texto 
escrito, no período de duas semanas, sendo lido na segunda reunião por todos os 
educadores para revisão e fechamento da versão final. 

Utilizou-se o discurso do sujeito coletivo (DSC) para a análise de dados, que é 
uma estratégia metodológica visando tornar mais clara uma dada representação social 
(LEFÉVRE; LEFÉVRE, 2003). O processo de análise foi desenvolvido nas seguintes 
etapas: (a) etapa 1: leitura exaustiva do texto descrito contendo o levantamento de 
ideias e questionamentos; (b) etapa 2: resgate das ideias centrais e expressões chave; 
(c) etapa 3: interpretação dos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Repercussões a partir das experiências dos educadores: minicurso e oficina

O minicurso contou com oito educandos (profissionais de saúde e graduandos da 
saúde), enquanto que a oficina teve a participação de doze educandos (profissionais 
de saúde e graduandos de diversas áreas). Houve um consenso dos educadores 
que as ações educativas permitiram trabalhar uma temática de grande relevância na 
atualidade, porém ainda pouco aprofundada e discutida pela comunidade em geral. 

Nos relatos, observaram-se quatro palavras chaves, com suas respectivas ideias 
centrais: expectativas [quanto ao tipo de estratégia de educação alimentar e nutricional 
(oficina, minicurso, sala de espera) e receptividade dos eduandos]; conhecimento 
(entendimento do tema e as principais dúvidas dos educandos); formação profissional 
(aquisição de experiências tanto no âmbito pessoal como profissional); avaliação das 
atividades (quanto ao objetivos alcançados).

No que concerne as expectativas, a oficina foi apontada como sendo a melhor 
estratégia de EAN, por ter sido realizada de forma lúdica e demonstrativa, utilizando-
se alimentos para montagem das preparações, proporcionando uma abordagem mais 
interativa e estimulando a apreensão da temática pelos educandos. Os educadores 
destacaram, ainda, que perceberam de forma muito positiva a receptividade dos 
educandos quando realizaram a oficina.

As oficinas são espaços de potencial crítico que permitem negociar os sentidos 
(SPINK, MENEGON & MEDRADO, 2014), sendo mais efetiva se for fundamentada 
nos princípios da educação popular, como a construção coletiva de saberes. Cabe 
ressaltar ainda que a educação popular se constitui em um importante método de 
transformação do modelo biomédico, permitindo a redução de comorbidades bem 
como a identificação precoce de distúrbios e problemas (TREVISAN; JUNQUEIRA, 
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2007; BRASIL, 2007).
Em relação aos conhecimentos prévios e obtidos nas ações educativas e as 

dúvidas dos educandos, os educadores entenderam que o tema “Introdução da 
alimentação complementar” ainda é pouco conhecido pelos mesmos. Os educadores, 
com os conhecimentos adquiridos tanto na graduação como na extensão, conseguiram 
trocar saberes, conhecimentos e sanar as dúvidas, principalmente das mães de 
lactentes, usuários de uma unidade básica de saúde.

Neste estudo, um aspecto muito importante a ser considerado é a possibilidade 
de os educandos serem empoderados e se tornarem multiplicadores do conhecimento 
adquirido. Isto porque, para trabalhar a promoção da saúde com os educandos, dentre 
outros, precisa ter, inicialmente, o entendimento sobre “o que eles sabem” e “o que 
eles podem fazer”, para que sejam desenvolvidos, em cada sujeito, a capacidade de 
“interpretar o cotidiano e atuar de modo a incorporar atitudes e/ou comportamentos 
adequados”, e assim, melhorar a sua qualidade de vida (MOREIRA; PEDROSA; 
PONTELO, 2011).

A experiência em extensão na formação acadêmica/profissional 

O relato dos educadores apontou também para a importância da realização das 
ações educativas para a sua formação enquanto futuro profissional, no campo da 
alimentação complementar para “saber para ensinar” e “ensinar para aprender”. 

O papel da educação para a formação do ser humano/cidadão/profissional, 
portanto, deve ser ativo e permitir o despertar do interesse para o novo, para as 
descobertas (PEREIRA et al., 2017), ajudando a desvendar o prazer de compreender, 
de conhecer e de descobrir o sentido crítico (BEZERRA et al., 2014). 

Entende-se que as experiências obtidas pelos graduandos de diferentes cursos 
da saúde, nas atividades práticas no campo da extensão, aliadas aos conhecimentos 
teóricos adquiridos no decorrer das disciplinas de graduação, abordando o tema 
alimentação do lactente, propiciarão maior entendimento e compreensão da realidade 
alimentar, no qual contribuirá profundamente no seu processo de formação acadêmica 
e futura prática profissional.

Nesse aspecto, as ações de EAN, no campo da educação em saúde, podem 
contribuir para o reconhecimento antecipado do graduando sobre a usa prática 
profissional, em relação aos determinantes desfavoráveis à alimentação adequada e 
saudável do lactente, para que possa promover o acesso a informação às gestantes, 
mães, cuidadores de crianças, como também a profissionais de saúde e comunidade 
em geral. 

Educação alimentar e nutricional: uma prática em evidência 

As ações de EAN voltadas à promoção de hábitos alimentares saudáveis vêm 
ganhando destaque devido as mudanças no padrão alimentar da população brasileira, 
como o incremento da participação de produtos ultraprocessados em todos os 
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extratos de renda, representado pelos grupos de alimentos com maiores médias de 
consumo de energia (como biscoitos recheados, salgadinhos industrializados, pizzas 
e refrigerantes) e por dietas com elevado consumo de gorduras saturadas, açúcar 
e sal, bem como de ingestão insuficiente de fibras (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2011).

No primeiro ano de vida, estudos têm demonstrado que o consumo de alimentos 
considerados inapropriados vem sendo cada vez mais frequente, detectando-se 
elevado consumo de alimentos como refrigerantes, doces, biscoitos recheados, 
embutidos que são ricos em açúcares refinados, gorduras, sal e pobres em nutrientes 
essenciais e menor consumo de alimentos integrais e minimamente processados 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2011).

O debate sobre a alimentação adequada e saudável para garantia de boa saúde 
e qualidade não são preocupações recentes e, no decorrer da história a humanidade, 
tem-se buscado resolver os problemas alimentares observados na população, 
consistindo em um desafio à alimentação adequada, os padrões de vida “modernos” 
(CASEMIRO, 2013).

As ações de EAN, portanto, podem auxiliar na melhoria dos indicadores de 
aleitamento materno na população assim como reduzir os riscos de doenças na infância, 
oriundas da alimentação inadequada. Configura-se em uma importante ferramenta 
para promover a alimentação saudável no primeiro ano de vida, contribuindo para 
a formação, atualização e capacitação de profissionais de saúde bem com para a 
população em geral. A EAN permite que sejam desenvolvidas habilidades que 
melhorarem a qualidade de vida da população (BRASIL. MINSTÉRIO DA SAÚDE, 
2013), sendo consoante ao marco de referência de EAN para as políticas públicas 
(BRASIL, 2012).

O marco de referência de EAN para as políticas públicas brasileiras acrescenta 
que historicamente, tornou-se tarefa de todos e tarefa de ninguém, com enormes 
dificuldades em encontrar um espaço de realização na sociedade (BRASIL. MINSTÉRIO 
DA SAÚDE, 2013b). 

O aprendizado a partir das experiências 

Neste relato, a realização do minicurso e, posteriormente, a sua reformulação em 
uma oficina, permitiu que ocorresse a educação permanente dos educandos (usuários 
do sistema de saúde, graduandos e comunidade em geral), possibilitando maior espaço 
de troca de saberes e diálogo com os educadores (SCHINCAGLIA et al., 2015).

Quanto a avaliação da ação e dos objetivos alcançados, a equipe Iacol concordou 
que as ações educativas foram satisfatórias, porém a oficina foi a que mais contribuiu 
para trocar e consolidar os conhecimentos.

Ações que incentivem práticas alimentares adequadas e saudáveis para lactentes, 
a partir da EAN, assim como o empoderamento de usuários de saúde e comunidade 
em geral são, portanto, de suma relevância (NASCIMENTO, 2016). 
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Esse empoderamento se caracteriza como prevenção inversamente proporcional 
ao processo de medicalização da alimentação infantil em contexto oferecido por 
normatizações da alimentação complementar que não vão ao encontro de saberes 
reconhecidos por tais políticas (MOREIRA; PEDROSA; PONTELO, 2011).

Para finalizar, a compreensão da relação e da articulação entre os diversos 
saberes existentes, constitui-se em um dos pilares para a formação do profissional de 
saúde da atualidade (PEREIRA et al., 2017). Assim, um dos aspectos a ser considerado 
é a integralidade do cuidado, no qual o profissional se relaciona com o usuário, 
reconhecendo-o como membro de uma família, inserido em uma comunidade, dentro 
de um território, propiciando ao mesmo maior autonomia para estabelecer escolhas 
que propiciem melhor qualidade de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências vivenciadas pelos educadores da equipe Iacol permitiram dialogar, 
aprender e trocar conhecimentos e saberes acerca da alimentação no primeiro ano de 
vida com os educandos que participaram das ações educativas. 

Os educadores entenderam que a oficina despertou mais a atenção dos 
educandos, assim como deu mais oportunidades a esclarecimento de dúvidas e 
concretização de conhecimento, oportunizando intensa troca de experiências e 
saberes. Cabe ressaltar que a oficina realizada de forma lúdica e demonstrativa foi a 
melhor estratégia de EAN para a promoção da alimentação no primeiro ano de vida, 
principalmente no que tange a introdução da alimentação complementar.

O minicurso e a oficina permitiram também iniciar o processo de sensibilização 
e instrumentalização dos educandos, aumentando seus conhecimentos sobre a 
alimentação saudável no primeiro ano de vida.
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